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Resumo: Este trabalho tem como objetivo investigar a inserção da Educação Financeira nos Projetos Político 

Pedagógicos como meio de transformação social e promoção da autonomia discente. Pretende-se compreender 

como a Educação Financeira é contemplada e de que forma está se materializa na prática pedagógica. Assim, 

busca-se realizar uma análise comparativa entre as habilidades e competências da Educação Financeira, articulada 

à Educação para o Empreendedorismo, e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), corroborando na formação 

cidadã ao desenvolver competências críticas, reflexivas e responsáveis no uso de recursos financeiros. A pesquisa 

apresentará uma abordagem qualitativa com caráter descritivo, uma fundamentação teórica e bibliográfica e, por 

fim, análise documental e levantamento de campo.  
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1. Introdução 

A centralidade do empreendedorismo no crescimento econômico, aliada à viabilidade 

de ações educacionais voltadas ao seu fortalecimento, tem levado diversos países, incluindo o 

Brasil, a incorporarem essa temática em suas diretrizes curriculares (LAURIKAINEN et al., 

2018). A inserção do empreendedorismo na educação tem gerado entusiasmo nas últimas 

décadas, sendo associada a impactos positivos como crescimento econômico, geração de 

empregos, fortalecimento da resiliência social, além de benefícios individuais, como maior 

engajamento escolar, desenvolvimento pessoal e promoção da igualdade (LAKEUS, 2015). 

Assim, o ensino do empreendedorismo contribui para o fortalecimento de atitudes e 

competências específicas, incentivando a formação de mentalidades inovadoras e preparando 

os estudantes para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo (LEPUSCHITZ et al, 2018). 

As competências empreendedoras podem ser desenvolvidas, por meio da Educação para o 

Empreendedorismo (BACIGALUPO et al, 2016), e emerge para objetivar a conscientização 

dos envolvidos a respeito do empreendedorismo e da carreira empreendedora, e desenvolver 

qualidades pessoais relacionadas às competências necessárias para o mundo moderno, como 

criatividade, riscos e responsabilidades (LOPES, 2010). 

O Quadro Europeu de Competências para o Empreendedorismo (EntreComp) oferece 

uma descrição abrangente do conhecimento, habilidades e atitudes que as pessoas precisam 

desenvolver para uma mentalidade empreendedora (LOPES-NÚNEZ, et al, 2022). O 

EntreComp é sugerido como uma referência de apoio ao desenvolvimento das capacidades 

empreendedoras de cidadãos e organizações europeias, estabelecendo uma proposta consistente 

para o desenvolvimento de conceitos compartilhados de competências de empreendedorismo, 

definição de metas e avaliação (SEIKKUL-LEINO, 2021). 

O documento de referência do EntreComp define as competências para o 

empreendedorismo, em três áreas: 1) Ideias e oportunidades; 2) Recursos; 3) Ação. Cada área 

possui um conjunto de 5 habilidades específicas, totalizando 15 competências empreendedoras 

que visam compreender e fortalecer as capacitações para aprendizagens voltadas ao 

empreendedorismo. O campo ‘Recursos’, por exemplo, é diretamente ligado à gestão financeira 

pessoal e coletiva, uma vez que estimula postura crítica, organização, resiliência e visão 

estratégica, características fundamentais na formação cidadã. Entre as habilidades elencadas 

estão: iniciativa, recursos, planejamento, gestão, aprendizado com a experiência e tomada de 

decisões responsáveis (BACIGALUPO et al., 2016). Assim, este trabalho visa compreender as 

estruturas e operacionalidades da inserção da educação financeira nos projetos políticos 

pedagógicos como meio de transformação social e da promoção da autonomia discente. 

A articulação entre esse modelo proposto no EntreComp e a educação financeira 

demonstra uma forte relação com o empreendedorismo. Os benefícios da educação financeira 

vão muito além do fenômeno estritamente econômico, dadas as implicações deste 

conhecimento na vida dos cidadãos (BURCHI, et al;2021). Para Savoia et al (2007), a educação 

financeira deve ser entendida como um processo de transmissão de conhecimento que permite 

o desenvolvimento de habilidades nos indivíduos, para que eles possam tomar decisões 

fundamentadas e seguras. Sob esse viés Walstad, Rebeck e MacDonald (2010), afirmam que o 

objetivo deste processo de aprendizagem é de construir uma base para uma maior compreensão, 

ou orientação, para o mundo financeiro que se tornará útil posteriormente. 
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No Brasil, a educação empreendedora foi inserida na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), documento normativo que define as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas 

por todos os estudantes da educação básica, por meio de um referencial curricular para o ensino 

regular e integral e cursos técnicos, visando preparar os jovens em seus futuros desafios 

financeiros na vida adulta (SANTOS e GROENWALD, 2024). A proposta constitui um amplo 

campo de investigação que mobiliza saberes, habilidades, competências, crenças e concepções 

relacionadas a diferentes áreas do conhecimento humano, como Matemática, Política, 

Economia, Sociologia, Antropologia, Filosofia, Psicologia e a Ética (BRASIL, 2018; SANTOS 

e GROENWALD, 2024).  

A implementação sugerida pela BNCC parte de um currículo educacional que demanda 

a elaboração de um projeto político-pedagógico da educação básica comprometido com as 

múltiplas necessidades sociais e culturais da população (VEIGA, 2003). Ainda que prevista em 

normativas e diretrizes curriculares, a inserção plena da educação financeira requer alinhamento 

ao projeto educativo institucional, como apontam Damasceno et al. (2023). Porém, a abordagem 

da educação financeira permanece, muitas vezes, fragmentada e dissociada de uma articulação 

pedagógica consistente, sendo necessário resgatar o Projeto político pedagógico como elemento 

estruturante da gestão democrática e da emancipação social (SILVA, 2003).  

Dessa maneira, propõe-se responder à seguinte questão: de que maneira a educação 

financeira pode ser incorporada ao Projeto Político-Pedagógico das escolas públicas como meio 

de transformação social? Em busca de atender ao objeto da pesquisa proposta, esse trabalho é 

estruturado em seis seções: introdução, fundamentação teórica, método de pesquisa, discussões e 

referências utilizadas. 

 

2. Fundamentação Teórica 

2.1. Educação para o Empreendedorismo: formação de sujeitos críticos e 

independentes 

Ao ser implementada nos sistemas de ensino público, a educação para o 

empreendedorismo valoriza a escola como espaço de representação da comunidade, sendo 

compreendida como local privilegiado para a formação da capacidade de construir projetos de 

vida e enfrentar os desafios do futuro (DOLABELA; FILION, 2013). Contudo, observa-se que, 

em muitos contextos, as práticas de ensino voltadas ao empreendedorismo ainda se mantêm 

mais próximas da dimensão empírica do que de uma base científica consolidada, sendo 

conduzidas com maior frequência pela experiência e investigação, do que por abordagens 

pedagógicas sistemáticas (FAYOL e GAILLY, 2008). 

A disciplina “Projeto de Intervenção e Empreendedorismo” é oferecida nos três anos do 

ensino médio em 150 escolas no Estado do Rio de Janeiro, sendo 93 delas de fomento federal 

e 57 financiadas pelo próprio estado (MENEZES,2023) e tem como base o modelo EntreComp, 

que foi criado para desenvolver uma estrutura de referência comum para o empreendedorismo 

abordando-o como uma competência transversal que ajuda aos cidadãos a desenvolver sua 

capacidade de participar ativamente da sociedade, gerenciar suas próprias vidas e carreiras e 

iniciar resoluções de criação de valor (MCCALLUM et al, 2018). Nesse sentido, o EntreComp 
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opera como apresentador destes comportamentos, a fim de levar um indivíduo a atuar sobre 

oportunidades e ideias, gerando valor para as outras pessoas (BACIGALUPO et al, 2016). 

Em função do objetivo deste trabalho, destaca-se a área de competência “Recursos” que 

contempla tanto habilidades de caráter pessoal como autoconsciência, autoeficácia, motivação 

e perseverança, quanto aptidões relacionadas à gestão, entre as quais se destacam a mobilização 

de recursos e a alfabetização financeira e econômica. Estas últimas, por apresentarem forte 

inter-relação, são tratadas de forma integrada, uma vez que envolvem processos de 

planejamento, aquisição, administração e uso responsável dos recursos disponíveis (SEBRAE, 

2020; BACIGALUPO et al, 2016; BERNADÓ; BRATZKE, 2024). Na Figura 1 abaixo, é 

apresentado o modelo Entrecomp: 

 

 

 

Figura 1: Modelo EntreComp 

Fonte: SEBRAE, Nota Técnica 2, 2020 
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2.2 A Base Nacional Comum Curricular e a integração da educação financeira no 

currículo escolar 

A Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo que define as 

aprendizagens que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica (BNCC, 2018). Para a BNCC, uma das finalidades do ensino médio é atender 

às expectativas dos estudantes e às demandas da sociedade, fazendo com que a escola garanta 

aos estudantes ser protagonistas de seu próprio processo de escolarização, reconhecendo-os 

como interlocutores legítimos sobre currículo, ensino e aprendizagem (BNCC, 2018). Significa, 

nesse sentido, assegurar uma formação que, em sintonia com seus percursos e histórias, permita 

definir seu projeto de vida, tanto no que diz respeito ao estudo e ao trabalho como também no 

que concerne às escolhas de estilos de vida saudáveis, sustentáveis e éticos (ZITZKE; TUNES 

PINTO, 2020).  

Em sua composição, a BNCC definiu dez competências a serem desenvolvidas na 

educação, por exemplo a competência 6, trabalho e projeto de vida.  Pautado na defesa de 

preparar os indivíduos para uma adaptação permanente diante da instabilidade da 

contemporaneidade, o documento expõe o novo cenário mundial que exige do sujeito seu 

reconhecimento no contexto histórico e cultural, ser comunicativo, criativo analítico-crítico, 

participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável, o que requer 

muito mais do que o acúmulo de informações (FARIAS, RUFATO; RUIZ, 2013; BNCC, 2018). 

O desenvolvimento de competências traduz a importância das pessoas adquirirem 

conhecimentos que serão expressos em habilidades, atitudes e valores necessários às demandas 

da vida cotidiana, do exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018). 

Segundo a BNCC, essas estratégias devem incorporar ao currículo e às propostas 

pedagógicas das escolas, abordagens com temas contemporâneos, preferencialmente nas 

formas transversais e integradoras, dentre outros temas, a educação para o consumo e a 

educação financeira (BRASIL, 2018). Na proposta de ensino transversal, os conteúdos de 

educação financeira serão introduzidos por meio das diversas disciplinas, cada uma delas 

tratando determinado assunto de acordo com suas especificidades, representando um vasto 

potencial educativo (SOUZA; LOBÃO; FREITA, 2022). 

 

2.3 Educação financeira como eixo formador e social 

Para Santos e Groenwaland (2024), a introdução da educação financeira tornou-se uma 

preocupação crescente em diversos países, gerando um aprofundamento nos estudos sobre o 

tema. Damasceno et al. (2023), defendem que a Educação Financeira se estrutura por meio de 

práticas pedagógicas contextualizadas, que envolvam reflexão, problematização e inserção da 

realidade dos estudantes, fortalecendo o letramento financeiro de forma crítica e integrada ao 

currículo. 

Ao promover o entendimento e a gestão dos aspectos financeiros desde a juventude, os 

estudantes são capacitados a tomar decisões informadas sobre suas finanças pessoais, 

preparando-os para enfrentar os desafios econômicos contemporâneos com autonomia e 

responsabilidade (LUSARDI;MITCHELL,2014). A forma como as competências do 

Entrecomp e da BNCC estão relacionadas com educação financeira se encontra na tabela 1. 
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Tabela 1 - Interdisciplinaridade entre as competências Entrecomp e BNCC 

Competências da área 

recursos 

Entrecomp 

 

Competências 

BNCC 
Áreas relacionadas 

Consciência de si e 

autoeficácia 

Competência 8 – Autoconhecimento e 

autocuidado 

Linguagem e suas tecnologias e 

Ciências humanas e sociais aplicadas 

Motivação e perseverança 

Mobilização de recursos 

Competência 1 - Conhecimento Toadas as áreas 

Competência 5 – Cultura digital 
Linguagens e suas tecnologias e 

matemática e suas tecnologias 

Conhecimentos básicos 

sobre finanças e economia 

Competência 6 – Trabalho e projeto 

de vida 

Ciências humanas e sociais aplicadas 

e matemática e suas tecnologias 

Mobilização de 

pessoas/terceiros 

Competência 9 – Empatia e 

cooperação 

Linguagem e suas tecnologias e 

Ciências humanas e sociais aplicadas 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. (Entrecomp, 2016; BNCC, 2018) 

2.4. Projeto Político Pedagógico: espaço de concretização da educação 

transformadora 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em seus artigos 12, 13 e 14 

(inciso 1) estabelece o Projeto Político Pedagógico como um documento obrigatório para todas 

as escolas, públicas e privadas, que visa orientar a ação educativa da instituição. Esta 

documentação, trata-se de um guia com o fim de definir a identidade da escola e estabelecer os 

caminhos para alcançar seus objetivos educacionais. Assim, o Plano Nacional de Educação 

(PNE) afirma a necessidade de uma proposta escolar autônoma, ressaltando a importância da 

participação dos profissionais da educação e da comunidade escolar em conselhos escolares ou 

equivalentes, para estimular a autonomia da instituição escolar. 

Assim como ressalta Freire (2019), as transformações significativas no ambiente escolar 

não se efetivam por meio de imposições legais, mas sim pelo engajamento coletivo, pelo esforço 

contínuo, pela competência e por uma postura de impaciente paciência. Nessa perspectiva, o 

Projeto Político Pedagógico não deve ser reduzido à condição de documento burocrático, mas 

sim compreendido como expressão da identidade, dos desafios e dos objetivos da comunidade 

escolar. Trata-se, por fim, de um recurso que, ao articular autonomia e gestão democrática, 

orienta a organização, a execução e a avaliação do trabalho educacional (SILVA, 2003). 

          Além disso, espera-se da escola contemporânea uma educação de qualidade, sustentada 

por um Projeto Político Pedagógico e pela gestão democrática (VEIGA, 2012). Conforme 

estabelecido pela BNCC, essa inserção exige uma abordagem interdisciplinar, articulada aos 

itinerários formativos, que contemplem dimensões como a gestão da renda, estratégias de 

poupança e investimento, compreensão de conceitos econômicos, análise de riscos e dos 

serviços financeiros (BRASIL, 2018; TEIXEIRA, 2015). 

Essa perspectiva encontra consonância nas reflexões de Freire (2009) ao afirmar que a 

prática educativa não pode estar limitada à leitura da palavra, dos números ou dos textos, mas 

deve entender à leitura crítica dos contextos e do mundo. Diante disso, Cândido e Gentilini 
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(2007), concebem a importância do Projeto Político Pedagógico e seu potencial em cada escola, 

fato que não pode ser considerado irrelevante, pois trata de ações políticas e pedagógicas 

discutidas e planejadas pelo todo da escola. Assim, a BNCC só poderá ser significativa e 

efetivamente colocada em prática se houver essa conciliação com os projetos escolares. 

3 Método de Pesquisa 

Método é o caminho ou a maneira utilizada para alcançar um determinado fim ou 

objetivo (RICHARDSON, 1999). Em sentido amplo, o método em pesquisa refere-se a escolha 

de procedimentos sistemáticos voltados à descrição e explicação de fenômenos. Quanto à 

classificação, essa pesquisa possui abordagem qualitativa (BOGDAN e BIKLEN,1994) e de 

natureza aplicada (YIN,2001), com objetivo descritivo (YIN,2001), e quanto aos 

procedimentos possui pesquisa bibliográfica, documental e levantamento de campo (YIN,2001) 

Neste sentido, este trabalho foi desenvolvido sob a forma de estudo de caso que, segundo 

Yin (2001), é apropriado quando se busca compreender fenômenos complexos em seus 

contextos reais. O autor destaca que esse modelo oferece maior robustez e confiabilidade aos 

resultados, ao permitir a identificação de padrões e contrastes em diferentes contextos e permite 

o uso de diversas fontes de evidência, o que enriquece a análise e os resultados.  

O objeto de estudo abordado volta-se para a prática pedagógica relacionada à Educação 

Financeira no ambiente escolar tendo três instituições de ensino da rede SEEDUC – RJ, que 

ainda serão definidas, como ambiente de pesquisa. A coleta de dados será realizada por meio 

de três técnicas: pesquisa bibliográfica, análise documental e entrevista semiestruturada. 

Abaixo, apresenta-se o processo de pesquisa e coleta de dados divididos em três etapas: 

 

 
 

Figura 2: Organização das etapas e processos da coleta de dados 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025 

 

Com o andamento da pesquisa, a primeira etapa corresponde com uma revisão das 

publicações nacional e internacional, com foco em artigos científicos nas bases Web of Science 
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(WoS) e Scielo, com o objetivo de situar a pesquisa dentro do campo científico já consolidado. 

Serão levantados estudos, teorias e experiências que discutem a inserção da Educação 

Financeira dentro do ambiente escolar, sua articulação com o Projeto Político Pedagógico e seu 

potencial como instrumento de transformação social. 

A segunda etapa se refere à análise documental dos principais marcos legais e 

pedagógicos que orientam a educação financeira no contexto escolar. A referida análise permite 

acesso à perspectiva oficial e as diferentes formas de comunicação dentro da escola (BOGDAN 

e BIKLEN,1994). O objetivo da investigação é compreender como a Educação Financeira está 

formalmente inserida no Projeto Político Pedagógico das escolas, o que possibilita identificar 

se o tema aparece de forma explícita nos documentos oficiais, como é abordado e quais 

estratégias metodológicas e objetivos são previstos. Além disso, permite a verificação da 

coerência entre o que está escrito e os princípios de transformação social e promoção da 

autonomia discente. 

Por fim, a última etapa consiste na realização de entrevistas semiestruturadas com 

gestores, coordenadores pedagógicos e professores atuantes nas escolas selecionadas. Bogdan 

e Biklen (1994), destacam que as entrevistas semiestruturadas permitem a obtenção de dados 

comparáveis entre os participantes, respeitando suas perspectivas específicas. As diferentes 

posições dentro da organização escolar geram olhares distintos sobre o mesmo fenômeno, o que 

enriquece a análise. Busca-se, então, captar a percepção dos atores escolares, sendo eles 

gestores, coordenadores e professores, sobre a efetiva implementação da Educação Financeira 

nos Projeto Político Pedagógico e em suas práticas cotidianas a fim de compreender quais 

desafios emergem e quais estratégias são desenvolvidas.  
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